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 A temperatura à superfície do solo afecta em larga medida diferentes processos 
físicos, químicos e biológicos nela ocorridos, nomeadamente a evaporação, o fluxo de 
energia e de água no solo e a actividade microbiana. A superfície do solo é uma 
interface dinâmica influenciada simultaneamente por processos ocorridos no solo e na 
camada de ar acima deste, pelo que a medição da sua temperatura se apresenta como 
uma tarefa difícil e não isenta de erros. 
 Pretende-se avaliar a influência da radiação e da humidade na medição da 
temperatura à superfície do solo. Para tal, foram usados termopares (tipo-T) em dois 
tipos de solo, um Luvissolo (Évora) e um Vertissolo (Lisboa).  
 A influência da radiação solar foi significativamente maior que a da humidade 
do solo na medição da temperatura à superfície de ambos os solos. Efeitos significativos 
nas medições de temperatura à superfície foram também encontrados entre os dois tipos 
de solos estudados. Foram igualmente discutidos os efeitos da temperatura superficial 
no perfil térmico médio e na profundidade de amortecimento de ambos os solos, sob 
diferentes condições de nebulosidade e de humidade. 
 
 
 
 
 
 


